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C O N J U N T U R A

as Regiões Metropolitanas de São 
Paulo, Vale do Paraíba e Campi-
nas, além das regiões de Soroca-
ba e Vale do Ribeira, totalizando 
em 2019, 176 cidades, conforme 
a Figura 01.

O que é Plano Preventivo de 
Defesa Civil (PPDC)?

O PPDC (Plano Preventivo de 
Defesa Civil) é um sistema ba-
seado na ideia de que a água é 
o principal agente deflagrador 
dos escorregamentos e a maior 
fonte de água é a chuva, que no 
Estado de São Paulo tem históri-
co de maior concentração e in-
tensidade entre os meses de de-
zembro e março. Assim, com o 
monitoramento das chuvas e da 
meteorologia e o mapeamento 
de áreas de risco, é possível, por 
meio de correlações da quanti-
dade de chuvas e áreas de risco, 
adiantar-se à ocorrência de es-
corregamentos, reduzindo a pos-
sibilidade de perda de vidas e de 
prejuízos econômicos e sociais.

A operação do PPDC corres-
ponde a uma ação de convivên-
cia com os riscos de escorrega-
mentos, em razão da gravidade 
do problema e da impossibilida-
de de eliminação dos riscos iden-

E
m 1988, diversos de-
sastres com escorre-
gamentos ocorreram 
no Brasil, sendo dois 
deles no litoral paulis-

ta nas cidades de Cubatão e Uba-
tuba. O governo do Estado, preo-
cupado com as situações de risco 
nessa região, determinou aos 
Institutos de Pesquisas Tecnoló-
gicas (IPT), Geológico (IG), Flo-
restal (IF) e Botânico (IBt) a ela-
boração de estudos que levaram 
ao mapeamento dos problemas 
e a propostas de soluções, den-
tre as quais estava o Plano Pre-
ventivo de Defesa Civil (PPDC) 
(MACEDO; SANTORO; ARAUJO, 
1998). A partir de então, a Coor-
denadoria Estadual de Proteção 
e Defesa Civil (CEPDEC), o IPT 
e o IG desenvolveram o PPDC e 
convidaram oito prefeituras da 
Baixada Santista (Santos, São 
Vicente, Guarujá e Cubatão) e 
do Litoral Norte (Ubatuba, São 
Sebastião, Ilhabela e Caragua-
tatuba) a participar do sistema 
PPDC. Com o passar dos anos, o 
sucesso do plano e o aumento do 
número de áreas de risco em vá-
rias cidades paulistas, o PPDC foi 
implantado em outras regiões in-
cluindo toda a Baixada Santista, 
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tificados, ao menos no curto pra-
zo. É uma eficiente medida não 
estrutural de gerenciamento de 
riscos de escorregamentos nos 
municípios onde está em funcio-
namento.

A metodologia adotada para o 
PPDC corresponde à atualização 
constante da situação das áreas 
de risco por meio de mapeamen-
tos de risco, o monitoramento 
das chuvas e da meteorologia 
que propiciam, a partir de parâ-
metros de acumulado de chuvas, 
dados meteorológicos e vistorias 
de campo, a adoção de medidas 
preventivas. Para tanto, o PPDC é 
um sistema estruturado em qua-
tro níveis: Observação, Atenção, 
Alerta e Alerta Máximo, cujas 
ações aumentam gradativamen-
te de intensidade desde o sim-
ples monitoramento da situação 
(Observação) até a retirada pre-

ventiva de todos os moradores de 
áreas de risco (Alerta Máximo). 
Para a deflagração das ações nos 
níveis, são considerados três in-
dicadores: índices de chuvas já 
registrados em pluviômetros na 
região das áreas de risco, na for-
ma de valores acumulados em 
três dias (72 horas); a previsão 
meteorológica com continuida-
de de chuvas de longa duração; 
e os resultados de vistorias de 
campo. A implantação do PPDC 
se dá em 01 de dezembro e o tér-
mino em 31 de março, podendo 
ser prorrogado a depender das 
previsões meteorológicas a par-
tir de 01 de abril, até quando as 
chuvas cessarem. A operação do 
PPDC cobre assim praticamente 
toda a estação chuvosa no estado 
de São Paulo.

Todo o trabalho é feito sob 
coordenação da Defesa Civil Es-

tadual (Coordenadoria Estadual 
da Defesa Civil, CEPDEC) em 
estreita colaboração com as De-
fesas Civis Municipais (Coorde-
nadoria Municipal de Proteção 
e Defesa Civil, COMPDEC) e com 
apoio técnico do IPT e do IG, em 
sistema de plantão 24 horas. A 
partir do nível de Alerta, os ór-
gãos estaduais dão apoio técnico 
e logístico in loco às prefeituras.

Anualmente, as equipes mu-
nicipais recebem treinamento, 
por meio de oficinas ministradas 
pelas equipes estaduais, para a 
operação do plano. Desde 1990, 
quando se iniciaram esses cur-
sos, já foram treinadas milhares 
de pessoas, tanto de equipes téc-
nicas municipais, como morado-
res de áreas de risco, bombeiros 
e outras pessoas representando 
vários órgãos e instituições. Com 
o passar dos anos, os cursos se 
transformaram em oficinas e 
hoje têm o nome de Oficinas Pre-
paratórias para a Operação Ve-
rão (OPOV). A Tabela 1 mostra o 
número de participantes dessas 
oficinas 2008 a 2019.

Figura 1 - Municípios paulistas participantes do Plano Preventivo de Defesa Civil – PPDC
Fonte: Arquivo Instituto Geológico, 2020 (cedida pelos autores). 
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Resultados
Desde o início da opera-

ção do PPDC (estação chuvosa 
1988/1989) já se passaram mais 
de 30 anos, tendo sido atingi-
dos bons resultados. Em termos 
locais, a participação no PPDC 
fez com que as defesas civis mu-
nicipais tivessem condições de 
efetivo funcionamento, fomen-
tando a contratação de pessoal 
e melhorias expressivas em in-
fraestrutura e capacidade ope-
racional. Em algumas cidades 
chegou-se a promover a própria 
criação da defesa civil munici-
pal, que é um dos requisitos mí-
nimos para a adesão ao plano. A 

participação das prefeituras aca-
bou, em várias cidades, chaman-
do a atenção para o problema 
das áreas de risco, implantando 
ações de fiscalização e controle 
da ocupação e, em alguns casos, 
promovendo a devida atenção ao 
planejamento urbano.

Na esfera estadual, é certo 
que uma nova linha de trabalhos 
da Defesa Civil foi desenvolvida 
com a implantação de sistemas 
preventivos ao lado da doutrina 
vigente de atendimento a desas-
tres. Além disso, as previsões 
meteorológicas passaram a ser 
fornecidas por empresa contra-
tada pela defesa civil com acom-
panhamento 24 horas e com 
previsões especialmente desen-
volvidas com foco na problemá-
tica das áreas de risco.

Os institutos IPT e IG incre-
mentaram a formação de suas 
equipes e puderam desenvol-
ver pesquisas pioneiras no país, 
como o aprimoramento metodo-
lógico e a elaboração de diversos 
mapeamentos de risco, tanto de 
escorregamentos como de ou-
tros processos que ameaçam a 
população, como as inundações, 
dentre outros.

Os bons resultados levaram 
a que vários municípios no Bra-
sil adotassem a metodologia do 
PPDC, seus parâmetros, níveis e 
critérios, tornando o PPDC um 
sistema que serve como exemplo 
de sucesso na prevenção de ris-
cos. A repercussão junto à socie-
dade em geral tem sido excelen-
te, com a realização de cursos e 
palestras ministradas em vários 

locais e ocasiões e centenas de 
reportagens em televisão, rádio e 
imprensa escrita.

As atuais mídias digitais tam-
bém passaram a auxiliar a divul-
gação do PPDC para a população 
e o acesso a informações técni-
cas e treinamentos dos agentes 
municipais. Desde 2018, está 
disponível aula na internet com 
material produzido pelo IPT com 
apoio da Fundação IPT (FIPT/
IPT, 2018). Mais recentemente, 
em razão das medidas de en-
frentamento à pandemia de CO-
VID-19, viabilizou-se a realização 
de cursos remotos para a opera-
ção dos planos, assim como de 
palestras e lives sobre o sistema 
estadual de defesa civil e a gestão 
de riscos. 

Também é importante desta-
car que desde 16/11/2017, a po-
pulação passou a ter a possibili-
dade de receber diretamente em 
seus aparelhos celulares, através 
de SMS (40199), mediante cadas-
tramento de um ou mais CEPs 
de interesse, alertas sobre previ-
sões meteorológicas de eventos 
chuvosos que tenham potencial 
para deflagrar escorregamentos, 
inundações e/ou outros proces-
sos perigosos como vendavais e 
queda de raios.

Houve uma especial atenção a 
partir do ano de 2019, por parte 
do Sistema Estadual de Proteção 
e Defesa Civil, na potencializa-
ção da utilização de canais de 
comunicação (TV, rádio e inter-
net) para difusão preventiva de 
alertas e orientações a possíveis 
áreas e comunidades suscetíveis 

ANO Nº DE PARTICI-
PANTES

2019 816

2018 685

2017 936

2016 739

2015 662

2014 659

2013 714

2012* 870

2011 443

2010 303

2009 352

2008 453

Tabela 1 - Número de participantes das 
OPOV entre 2008 e 2019 

* para a operação 2012/2013 foi realizada 
uma rodada adicional de oficinas em janei-
ro de 2013 devido à mudança de equipes 
municipais em decorrência da nova gestão 
municipal.
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a transtornos, sendo que diver-
sos telejornais começaram a ter 
como fonte de divulgação oficial 
a defesa civil estadual.

Aperfeiçoamentos necessá-
rios

Desde sua criação, o PPDC 
vem passando por aperfeiçoa-
mentos, desde os mais simples, 
como a adoção de formulários, 
relatórios digitalizados, previ-
sões meteorológicas distribuí-
das amplamente pela internet, 
sistemas de alerta, até aperfei-
çoamentos técnicos como mu-
danças em parâmetros de defla-
gração de níveis, adoção da rede 
de pluviômetros automáticos do 
Centro Nacional de Monitora-
mento e Alerta de Desastres Na-
turais (CEMADEN) para o cálculo 
dos acumulados de chuvas. Mas 
outros aperfeiçoamentos são ne-
cessários.

Um deles é a regionalização 
ou espacialização dos índices 
pluviométricos. Isso quer dizer 
que é necessário estabelecer 
uma área no entorno dos pluviô-
metros onde os dados de chuvas 
podem ser utilizados com maior 
confiabilidade, dado principal-
mente as variações de solo, rele-
vo, ventos, vegetação, ocupação 
humana, que caracterizam cada 
uma das áreas de risco e seus en-
tornos. Uma melhor cobertura 
da rede telemétrica de medição 
dos acumulados de chuva alia-
das à possibilidade de obtenção, 
transmissão e análise destes da-
dos quase em tempo real permi-
te que futuramente sejam esta-

belecidos protocolos de emissão 
de alertas e a operação dos níveis 
do PPDC para áreas de risco es-
pecíficas de acordo com suas ca-
racterísticas. Ainda na linha dos 
índices pluviométricos, base do 
PPDC, é necessário transformar 
os acumulados em três dias para 
acumulados de 72 horas, possi-
bilitando o monitoramento hora 
a hora do sistema e não diário 
como ainda está sendo executa-
do.

Na última década, foi adi-
cionado ao monitoramento das 
chuvas por pluviômetros o moni-
toramento por radares meteoro-
lógicos operados pelo DAEE, que 
possibilitou o acompanhamento 
do deslocamento e da intensi-
dade em tempo real da chuva 
em locais que não dispõem de 
equipamentos em solo. É impor-
tante fomentar a ampliação e a 
integração da rede de radares, 
aumentando sua área de cober-
tura e a precisão dos dados.

Outra ação é a melhoria dos 
trabalhos onde os problemas 
efetivamente acontecem, que é 
nos municípios. Embora o PPDC 
tenha auxiliado a formação de 
várias COMPDEC, que são a base 
do sistema municipal de defesa 
civil, existem iniciativas que de-
pendem sobretudo da vontade 
política dos gestores. Em muitos 
lugares, a defesa civil ainda sofre 
com a descontinuidade de ações 
e carece de profissionalismo. A 
atuação nas diversas frentes de 
atuação da defesa civil requer 
pessoas efetivamente dedica-
das ao tema, concursadas, com 

formação técnica e que perma-
neçam nos seus cargos e postos 
independentemente das gestões 
políticas na prefeitura. Ainda não 
existe a profissão regulamentada 
de agente de defesa civil e pou-
cas prefeituras possuem em seus 
quadros esses cargos. É imperio-
sa a continuidade dos trabalhos 
e, portanto, a permanência das 
equipes que o fazem. Essa é uma 
ação em que o sistema do PPDC 
pode auxiliar na construção e ser 
também dela beneficiário.

Da mesma forma, a relação 
com as comunidades morado-
ras nas áreas de risco precisa 
ser aperfeiçoada. Hoje essa ação 
está centrada nos trabalhos das 
prefeituras, mas o sistema esta-
dual pode colaborar para que o 
cliente final dos trabalhos seja 
melhor atendido em suas neces-
sidades. Este objetivo pode ser 
alcançado por meio de divulga-
ção das ações do plano pelas mí-
dias sociais, por meio do desen-
volvimento de aplicativos que 
interconectem a população e as 
instituições responsáveis pela 
gestão dos riscos.

Da mesma forma o sistema 
de recebimento de alertas pelo 
celular deve avançar para a tec-
nologia broadcasting, onde o 
usuário recebe sua mensagem 
no lugar onde ele se encontra, 
independente de cadastramento 
de CEP, migrando de um sistema 
estático para dinâmico. 

Outro aperfeiçoamento é mui-
to importante, mas que deman-
da muito trabalho e negociação. 
Trata-se de implantar a gestão de 
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riscos nas prefeituras. Embora o PPDC seja um sistema voltado para 
escorregamentos, sabemos que esse não é o único problema de ris-
cos em uma cidade. Inundações, erosão, áreas industriais, postos de 
gasolina, ou seja, uma infinidade de possibilidades de ameaças exis-
te nas cidades. O PPDC pode ser o agente aglutinador das diversas 
esferas municipais para alcançar esse objetivo, fazendo a prevenção 
de cada tipo de risco de acordo com suas características.

Conclusões
Não há dúvidas que o Plano Preventivo de Defesa Civil (PPDC), 

implantado no Estado de São Paulo desde 1988, tem alcançado seus 
objetivos. Os mapeamentos e monitoramento de áreas de risco de 
escorregamentos, o monitoramento de chuvas e a previsão meteoro-
lógica, as vistorias de campo, inicialmente pelas equipes municipais 
treinadas, são uma realidade hoje nos 176 municípios paulistas que 
participam do PPDC.

No entanto, ainda há muito no que avançar. Aperfeiçoamentos 
técnicos dos parâmetros de deflagração de ações, melhoria e moder-
nização dos treinamentos das equipes municipais, incentivo à conso-
lidação e permanência destas equipes, garantir e incentivar a maior 
participação das comunidades afetadas e, muito importante, iniciar 
os trabalhos para instalar a gestão de riscos dentro das administra-
ções.
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